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SENHOR. 

VEM, como eu, conhece, e> reconhe¬ 

ce o nmyto que a Vojfa Senhoria deve, 
___obrigado efià a merecer oJeu affeclo, buf- 

cando occafiao de dar lhe goflo; &• comojey o muy- 

to que Vofid Senhoria tem deJer louvada a gloriosa, 

Santa Cecília, para cuja fefia concorre todos os an- 

nos, mo sir ando no feu dijpendio o feu amor, ç> nao 

menos conheço o desejo gr ande que tem-de que che¬ 

gue a todos a noticia das excellencias dcsla tao gran¬ 

de Santa,parecendome que o imprimidas era o melhor 

modó de publicallas, fis a diligencia } que me foy pcj- 

fivelpor dar d emprenta csle Sermão,podo que cm 

grande repugnância do jeu Autor, nacida de lua re- 

hgio^a modedu & contrafiada pela forja da mi- 

nsa i igencia. J fundamento, que tenho para ede 

cjferecjhento, he tiradodogrande Elatao, dequem 

ejcreve Alexander ah Alexandro c,ue no jeu livro de 

egi aseslabcleceu cue tcdos os mancebos aprendej-T 
A ij Jem 



Jem Musica primeyro que as mais Ates, & suais 

Sciencias, paraque ao depois, canfado jà o ejpirito 

fom o efiudo das letras, é> occupaçoes de maispe- 

K? lhes Jerviffe de recreaçao, divertimento a- 

»inu quelle Jonoro, eA honesto exercido: Ut graviora 
ftudia hac honefta volupCate lenirent; 

í O* como as de Vojfa Senhoria fao tanto de mayor 

pezy, quantoJao de mayor importância , ponde¬ 

ração , me pareceu divertido com a folfa de fie Ser¬ 

mão , que fendo todo Ejcritturario, he todo mufico. 

dpejjoa de l^ojfa Senhoria guarde Dcos muytos an- 

nos, como eílejeufervo lhe deseja 

FREY LUIS DOS ANJQ& 



LICENCAS 
0 

DA ORDEM. 

O Reverendo Padre Meftre Frey Manoel da Efperanfa, Regen¬ 

te dos Eftudosdefte Convento,veja efteSermaó, & nos infor¬ 
me comfeu parecer. Carmo de Lisboa em 27 de Fevereyrode 716. 

Frey Jndre de Cerqueyra Provincial. 

POr commifíaó do nofib Muyto Reverendo Padre Provincial o 
Doutor Frey André de Cerqueyra , Deputado da Junta das 

Miflbes, vi o Sermão da glorioza Virgem4&r Martyr Santa Cecilia 
que na feftafque os Cantores de Sua Mageftade fizeram na Fregue- 
zia de Santa Jufta)prégou o Reverendo Padre Meftre Frey Francif- 
co de Macedo. E íe todos os Prègadoresfpor rezaõ do feu officio'1 
íe podem chamar Muzicos, como diflfe Bercorio : Cantmus Dei 
frsdtcand# , com mayor rezaõ merece o titulo de Cantor o Revi 
rendo Padre Meftre , porque igualmentç he feiente na arte da Mn 

zica, como erudito na arte da predica. Dehuma fonte de Cecilia (e 

X^díXre^fíe dfc9ataÍBnt0 füaS aE°a5’P<* «culto ínitinto da natureza te deleyta tanto com a fuav idade das vozes nue 
logo fe levanta fobreas fuas oronrias ux / V0Zçs^ue 
perimentam as agoas daquella flLr* ^ ?S‘ ?ííí10,C*lie ex" 
perimentarà quem ler efte SermS» j f°n°roda Muz,ca > «- 
também todof Muzico • I todo £ fewturaírio, he 
que fendo todo ell,. K ’ Porclue com tanta fuavidade difpcfto, 
pateceG» t ra dol tnCant0 dr s áridos,.de forte< sejfeva que,, 

achocouzaaleiim?Pri0f Ugar,qt’el,1ts'deu a natureza- N-ellè naô 
CtZ f' íe;a contraria à o< ira 'anta Fè.ou bonsco- 
lturoes,antes nelle admtrcCfobre o engenhozo do affumpto, Cm que- 

Ca& 



tã:> difcrstam?nte fe empsnh iu o feu Autor) que fazem unifornn 
confonancü o delicado , & o ferio, o novo , Sc o bem fundado, que 
regularmente vivem com pouca união. E coníiierando o doce , Sc 
íuavedo feu efty lo , a agudeza dos penfamentos, a novidade, com 
que feguindo a lus dos Santos Padres, M achado na Sagrada Efcric- 
tura a.itoridide para a firmeza em feus difcurfos , me fas confeçar 
por experiencia o que o Filozofo diflfc: Admiratio, qu<€ maxima efit 
parit fílentiimySt alllm o julgo por muytas circunfhncias digno de 
quefedeàeílampa , paraquedivulgando-fe em todas as partes, por 
meyo delia confeguirà osapplauzos, quemerece.Carmo de Lisboa 

27.de Fevereyro de 1716. 
Frey Manoel da Efperanfa. 

D Amos licença pelo que a nòs toca, para poder mandar impr- 
mir o íupplicante o Sermão,de que eíla petiçaõ trata, por ha¬ 

ver fido examinado por peíToa Doura da noíía Sagrada Família , Sc 
íer por ella approvado. Em fè do que lhe demos a prezente por nòs 
efcrita, 8c aflinada neftenoíío Convento do Carmo de Lisboa em f. 

de Março de 1716. 
Frey Andre de Cerqueyra Provincial. 

DO SANTO OFFICIO. 

O Padre Meílre Frey Pedro Monreyro, Qiialifícador do Santo 
Ofíicio , veja o Sermaõ , de que trata eíla Petição , Sc informe 

com feu parecer. Lisboa 24. de Janeyro de 1716. 

HaJJe. Monteyro. Ribeyro. Barreto. Alancajlro. 

eminentíssimo senhor. 

POr ordem de Voffa Eminência li o Sermaõ da glorioza Sant* 
Cecília , que piègou o Muyco Reverendo Padre Frey Francii- 

co de Macedo, Sc que pretende dar a lus o M.íLeverédo Padre Ff cy 
Luisdos Anjos, ambos filhos da eíclarecida Religião de NoíTa Se¬ 
nhora do Carmo A fobre não achar nellecouza alguma contra noiD 
Santa Fé, Sc bons coílumes, me parecem cs ditos Religiozos ambos 

digno8 



dignos ddouvorjo primeyro peílo haver,compolb*& pregado. O 
fegundüjpello querer perpetuar no prelo.O primeyro nu ftra no ar¬ 
tificio do Sermão fer profeflor das duas fciencias , 1 heologia , ÔC 
Muzica,porque de tal forte enlaça os preceytos de huroa com os do¬ 
cumentos da outra, que juntamente doutrina, & recrea * doutrina, 
como Theologo, 6e recrea, como Muzico. O fegundo moftra zelo 
de fua RelÍ2Íão,Sí do bem publico,em querer que não fique íepulca- 
da noefquecimento huma obra,que pode fer vir aquclla de honra,& 
á efte de utilidade. Nem contra ífto obfta o fer pequena^ue a bon¬ 
dade não íe mede pelo volume , não he quantidade , he qualidade; 
Alem de que,para fe conhecer a terra,que dà ouro,não he neceflarío 
que fe defcubra toda a mi.na,bafta que fe veja o que produs na fuper- 
ficie* & aíllm baftaõ eftas poucas folhas,para que fe conheça que no 
Autor hà talento,que o fas filho benemerito de fua Sagrada Familiar 
pelo que me parece fer o Rcligiozo, que a pretende dar alus,muy- 
tas vezes merecedor da licença,que pede. Efte he o meu parecer,lai¬ 
vo , &c. Vofla Eminência ordenará o que for fervido. S. Domingos 
de Lisboa 25.de Janeyro de 1716. 

Frey Tedro Monteyro. 
Padre Meftre Joaõ de 01iveyra,Qualificador do Santo GfTU 

* cio,veja o Sermaó,de que fa.$ mençaõ efta Petição, & informe 
com íeu parecer. Lisboa 28.de Janeyro de 1716. 

Haffe. Monteyro. Ribeyro. Barreto. AUncaftro. 

P Or ordem de Voíía Eminência li o SermaÕ, de que trata efta 
Petiçaõ, 8c nãoacho nelle cotiza digna de reparo, mas muvto 

conforme a noíía Santa Fe, & bonscoftumes. Efte he o meu pare. 
cer & VofTa Eramencia ordenará o que for fervido. Caza Profeffa 
deS. Jxoque 4. de Fevereyro de 1716. 

lií-nrt n Petl„Ça? * & lmPreífo tornará para fe conferir, & dar 
de 1716^Ue COrra’ ^ e^a nao correrá. Lisboa 1 o. de Fevereyro 

o: 

Haffe, Monteyro, Ribeyro. Barreto. Alancafiro■ 
DO 



DO ORDINÁRIO. PO’de fe imprimir o Sermão, de que efta Petição trata , & im- 
preíTo tornara pira fe conferir, 8c dar licença que corra, fem a 

qual não correrá. Lisboa 12.de Fevereyro de 1716. 
M. Bifpo de Fagafte. 

DO PAC, O O Padre Frey Manoel do Efpirito Santo Religiozo da Ordem 
ie S.Francifco veja o Sermaõ,de que efta Petição fas mençaó, 

6c com feu parecer o remeta a efta Menza. Lisboa 13. de Fevereyro 
de 1716. 

Cofta. Andrade. Botelho. Pereyra. Oliveyra. Noronha. 

SENHOR. DE ordem de Vofla Mageftade vi efte Sermão da gloriozaVir- 
gem, 6c MurtyrSanta Cecília, q no feu dia, 8c fefta prègou na 

Igreja de Santa Jufti o Muyto Reverendo Padre Meftre Fiey Fran- 
cifco de Macedo da Sagrada Religião de NoíTa Senhora do Carmcv 
& não vejo nelle couzi, que encontre o Real lerviçò de V* íTa Ma¬ 
geftade, antes me parece mereced >r de toda a eftimaçaõ j porque o 
eftylo he deliciozo, devoto, curiozo , 6c douto, em que refplande- 
cem as muyras letras, 6c engenho de feu Autor ha accómudaçnõ dos 
lugares da Sagrada Efcrittura , 6c Santos Padr es com as regras da 
Muzica,fazendo boa confonanciarem concluzaõ todo he b m,todo 
naayor que todo o encarecimento}6c aílim me parece digniílimo de 
que Voflfa Mageftade lhe dè licença para fair a lq<,na > fó paraquefe 
conheçacomevidéciaotalento,6cengenhode feu Autor,(poftoque 
jà por feús grandes merecimentos bem conhecidojjmas também pa¬ 
ra queos Cantores profeffores da Muzica,8c os devotos da Santa em 
a íervir fe empenhem,andando a fua devoção imprefla nos corações 
de todos,& os que não tiveram a fortuna de o ou vire,tenham a dita* 
de o lerem. Efte he o meu parecer, VoíTa Mageftade mandara o que 
for ferrido.LisboaS.Francifco da Cidade 15.de Fevereyro de 1716* 

Frey Francifco do Efpirito Santo. QUe poflfa imprimirfe,viftas as licenças do Santo Officio,8c Or- 
dinario,6c depois de impreíTo tornara à Menza para fe lhe daí 

licença que corra. Lisboa 17. de Fevereyro de 17 ■ 6. 
Cofia. Andrade. Botelho.j Pereyra, Oliveyra. Noronha. 

Exierunt 



Exiermt obviam Sponfo, &• Sponja. 

Matth. 25. 

0D.\ Muzica 
confidero a fe¬ 
ita hoje ,( Se¬ 
nhor ) toda 
Muzica confi- 

dero a feíla hoje: Muzica 
peias vozes da Cappella, 
que nos fufpende : Muzica 
pelas infpirações da Santa, 
que fe fefteja: Muzica pela 
fuavidadedo Sacramento, 
que nos aífifte: Muzica fi¬ 
nalmente pela voz do Evã- 
gelho, que fe entoa : Mu¬ 
zica pelas vozes da Cap- 
pella,que nos fufpéde,por- 
que não tem duvida que he 
huma Íufpenfa5 ouvir can¬ 
tar as vozes deíla Cappel- 
la: Muzica pslas inípira- 
Ções da Santa.que fe fefteja( 
porque naMuzica que can¬ 
tava , bem mofttava que 
eram f0 para Deos as (uas 

infpirações : S‘0U Domino 

decantam $ Muzica pela 

fuavidade do Sacramento,' 
que nosaílifte , porque,co¬ 
mo o Senhor no parecer de 
Paulo Granatenfe no fim?luJ 
da vida havia de cantar 
Chriftus cunit infinevit#) a *.6.u ' 
fim de mcftrarfe Muzico^-* 
neíle myfterio , guardou 
para o fim da vida a obra 
do Sacramento: Inquano iAqc-u 
tte tradebatur acccpit pa-mvg!* 
nem : Muzica findmente 
pela vòs doEvangelho,que 
fe entoa j porque nelle te¬ 
mos ao Efpozo Divino cã- Ai c^ 
tando hum folo, a Cecilia rint. tl\ 
fazendolhe no feu organ/ '1, 
o acompanhamento, 6c as 
Virgens prudentes cantan¬ 
do de chufma ao compaf- 
ío do feu Soberano Efpozo. 
Temos ao Efpozo cantan¬ 
do hum folo, perque aon¬ 
de a Vulgat3 tem clamor 
fattus eft\e o Arábico: ex- verf.A* 
cUmavit wc-Temos a Ce-rab* 

b cilia 



* Sermão 
cilia fazendolhe o acona- 
panhaméto no orgamjpor- 
quequando o Efpozo vi¬ 
nha: Ecce Sponfus venit, 
era fó Ceciliaa Éfpozaque 
o acompanhava: Exierunt 
obviam yponfo, & Sponfta. 
Temos finalmente a chuf 
ma das prudentes entrando 
na Muzicaj porque forma¬ 
da na confonancia de hu- 
ma Quinta: Quinque pru¬ 
dentes, aocompaflbdo Me- 
ítre entram com elle a can¬ 
tar no coro j porque aonde 
a Vulgata tem intraverunt 

YerÇsyr Ciimeo ad nupttas,h o Syri- 
aco : intraverunt cum eo in 
domumchoriy ficaram ex¬ 
cluídas as nefeias, porque 
devendo entrar com huma 
fcfpiraçaó, contaram muy- 
tos CompaíTos , Sc como 
não entraram a tempo,fica¬ 
ram fora do coro : Nefcio 
vos, clanfa eft j anu a. Naõ 
me admiro de que não fof- 
femMuzicas,fendo nefeias, 
nem eftranho que o Evan- 
gelidu lhes chame nefeias, 
naÕ fendo Muzicas-,porque 
anda o cantar taõ avincu- 
lado ao faber, que dis San¬ 
to Izidoro que, fe he couza 
torpe o não faber, he cou- 
zx torpifilma o não cantar: 

Tam tuYpe eft nefeire Muft• 
cam , atum nefcire literas. 
T, ? ,• i . ífid.Ub- 
Bem íe acredita logo de^,,,,,. 
Virgem prudente, Sc Vir-lo«- 
géfabia a prodigioza Ce¬ 
cília , pois foy a mais íobe- 
rana Cantora, que atè hoje 
fe ouvio cantar na Igreja, 
Sc taô grande,que excedeu 
aos rnayores Cantores, 6c 
aos mais affamados Me¬ 
dres da Muzica. 

Ha duvida entre os Ex- 
pozitores fe compos Da- 

vid 150. PfalmoSjde que íe 
compõem o Píalterio? Ru- 
gerio dís que David íò cõ- 
puzera nove,& os mais fo¬ 
ram feytos por outros Cõ- profapa 
pozitores , & nos bem ve- chnft-J 
mos que no livro dos Pfal- Jj'uni 
mos huns fe intitulam Pfal- w 
mos de Idithum , Efman, 
AfphatjCorè: Errant qui 
arbitrantur ( faõ as pala¬ 
vras do Doutor citado ^ 
omnes Pfalmos Davidisef- 
fe, &non eorurn, quorum 
nominibns feribuntur, ut /- 
dithurttiJfphatyEfmaniCo- 
re , & aliorum mas a efta 
duvida fe reípõde por par¬ 
te de David deda maneyra. 
David , fuppodo que era 
Muzico,não era Compozi- 
tor da Solfa,fenão da letra, 

* flr 



de Sant 
& OS Meftres nomeados 
não eram Compozitoresda 
letra,fenão da Solfa,porem 

Meftres tão grandes , que 
vidgarmente fe chamavam 
Corypkeiyou Chorimagiftri, 
que vai o mefmoque Me¬ 
ftres da Cappella. Dema- 
neyra que David compu¬ 
nha os rfalmos , quanto à 
letra, & dava-os aos Mc- 
ftres Compozitores paraq 
os piizeffem em Solfa,êf ao 
depois de poftos em Solfa 
então o< cantava à fua arpa 
David ; donde infiro que 
Cecília com a fuaSolfa não 
fò excedeu a Muzica de 
David , mas também aos 
mais affamados Meftres da 
Muzica;pnrque eftes,fe fa¬ 
ziam a Solfa, não faziam a 
letra , David fe fazia a le¬ 
tra , não fazia a Solfa * po¬ 
rém Cecilia tudo fazia,ca- 

tava a letra que compunha, 
& compunha a letra , que 
cantava; a letra que com¬ 
punha dizia: Fiat cor meüy 

&corpusmeum immacula- 
tiim, at non confundar • & 
efta mefina letra que com¬ 
punha, era a letra,que can- 
tava ; Cantantibus organis 
Cdciliaâecatabat: mas ain¬ 
da fes mais Cecili3, porque 

a Cecilia* 3 
também excedeu as Vir¬ 
gens prudentes, que aocõ- 
pafifo do Meftre fe acham 
cantando hoje no Coro : 
Intraverunt cum eo in do. 
muna choYi. 

Duas faltas de deftreza 
tiveram as prudentes na fua 
Muzica y fouberam cantar 
pelas vozes do fubir, mas 
não pelas vozes do defeer, 
cantaram pelas vozes dq 
Ut Re Mi para fubir ao tha- 
lamodo defpozorio :Intra- 
•verunt cum eo aà nuf tias, 
mas não cataram pelas vo¬ 
zes doFd->Sol>La para def- 
ceremaobayxo da humil¬ 
dade , pois pedindolhes as 
nefeias quedefcefkm er m 
o foccorro do íeu azeyte: 
f.Date nobis de oleo ve(lro,t\- 
las rtfponderam que não 
defeiam: Refponderunt di- 
centes: Ne forte non [vjfíciat 
nobis. De ma neyra que a 
p.rimeyra ves, que as pru¬ 
dentes cantaram , logo f< y 
pelo Signo de B.famija- 
chando naqqelle Signo a 
vòs do Mi para fubir , Sc 
por mais que as jiefçias lhe 
pediam que defceíTem , Sc 
condecendeftem aos feus 
rogos , como não eram 
muytodcftras na Solfa,não 

B ij íbu- 



4 SeYtnài 
foubarartt fazer as Mutan- fe mudam as Efpecies , 8e 
ças,qu2 fe eníiaam m iMu- fem mudanças de Eípecie 
zica,tirando daquelle B fa não pòde haver coníonan- 
mi o Fa pari d *fcer atè o cia na Muziea. 
Re dtGÇol re ut > em que Quando Izaias vio os 
eftavam as nefcias,que por dous Serafins no throno, 
muyco neceíHcadai eftjvaó dis o Texto que ambos cla- 
poftas de Re-, mas como as mavam em cõpetencia: cia- 
prudentes íò para íi que- mabant alter adalteram, te 
riam todo o bem fazer,não d»s a verfaódo MalvendraMai*; 
lhes covínua íair da Linha, que ambos em competécia 
cm q tinham o B fa ww.Efte cantavam : Hymnum fDeo 
era o pWmeyro lenão , que concinêtes>lk ifto mefmo dis 
eu n uava na Muziea das o a LapideiUt figni ficet eos c**.’* 
prudentes. cantaffe per modum t hori. m’6' 

O fegunJo fenão foy fa- Tenho grade duvida nefta 
zeretn Uniíono na fua Mu- verfaò, que dis que canta- 
zica,porque fem mudarem vam,melnor me accõmodo 
de Efpecie eftavam todas com a Viilgara,que dis que 
naLinhado Bfa ttM,dizen- clamavam:porque como os 
do mimfa na letra do Evã- Serafins eftavam amb s no 
gelho dizédo nos: Sufficiat mefmo lugar, 8c ambos na 
mbis. Se foram deft as na mefmaLinha,ç!aro eftàque 
Solfa, húas haviam de def- as fuas vozes mais haviam 
cer para o Ut de Gfoi re ut, de fer clamores,que confo- 
8c ficavam fazédo Tercey- nanciasrlogo como,dizédo 
ra como mide B fami-, ou- a Vulgata que clamavam, 
tras haviam de íubir para o dís a verfaó que cantavam? 
Sol j 8c ficavam fazendo Ambos difteram bé; a Vul- 
Quintacomo Sol de la foi gata dís q clamavam quan- 
jY^mas como todas eftavam do dís que ambos tinham 
na mefnn voz, 8c todas di- o mefmo lugar no throno: 
zendo mi, não cantavam, Stabantfuper illudia verfaó 
clamavam, 8c refpondiam*. disque cantavam quando 

Refponderunt dicentes:por~ dis que defeera hum para I- 
que fem íubirj$c deícec não zaias, que eftava ao pè do 

throno: 



de Santa 
throno: Vólavit aà me anus 
de Seraphim,tm quanto ef- 
tavam na meima Linha, & 
no mefmothrono , não fa¬ 
ziam mais que clamar: cia- 
mabanttmas canto que hum 
fubio,& outro defceu,logo 
teveconfonãcia a Muzica* 
porque fem mudãça de Ef- 
pecie não pode haver na 
Muzica coníonancia:i7yw- 
num Deo concinentes. Éftes 
defeytos achados na Solfa 
das prudentes,vemos emé- 
dados hoje na Muzica de 
Cecilia-.íeas prudentes não 
cantavam peías vozes de 
Fa foi la , íenão pelas vozes 
do Utre miy Cecília tão de¬ 
fira foy em cantar pelas vo¬ 
zes do fubir, como pelas 
zozes do defeer * fe a Mu¬ 
zica das prudétes fazia U- 
nifono, porque todas can¬ 
tavam pela voz do mi, a 
Muzica de Cecilia fes con- 
fonancia, porque todas as 
vozes cantou. 

Definio o douriifímo 
camg. Larthagena a Muzica gc 
^-■•defimo-a defta maneyra • 

tKk mhilaliud tft, quim 
a^gregatio quadam vocum 
par mm, & impariam, qua> 
rum quada funt acata lua* 

urngravtjialiamtiue^ 

Cecilia. { 
Muzica he hum aggrega¬ 
do de vozes, das quaes hu- 
mas faõ graves, eílesfaõ os» 
bayxosjoutras medias,eíles 
faõ os altos,outras agudas, 
eftes faõ os Tiples. Todas 
eílas vozes cantou admira¬ 
velmente Cecilia.Paracan- 
tar o bayxo , defeeu do La 
dei mi, formando hüa Sex¬ 
ta atè cair no Vt de G foi re 
ut. Para cantar o alto fubio 
do Ut de G folre «í,form5- 
do huma Quinta atè entrar 
no Sol de la foi re. Para cari*, 
rar o Tiple fubio hüa Oy. 
tava afima,pondo a voz em 
Fa de G foi re ut. Efta Mu¬ 
zica de Cecilia repartida 
em tres vozes ferà toda a 

matéria do Sermão,dividi¬ 
do. em tres difeurfos. No 
primeyro ouviremos a Ce¬ 
cilia cantar no bayxo,& di- 
rà a letia o muyto que febe 
quem pela humildade def- 
cc.No fegüdo difeurfo ou¬ 
viremos a Cecilia catar no 
alto, & d ira a letra o muy- 
to a que chega quem pela 
ptreza fobe. Noterceyro, 
8c final difeurfo ou/iremos 
a Cecilia cantar no Tiple, 
6c dirà a letra o muyto que 
alcãça quem pelo amor pa¬ 
deceras feião as vozes,& 

efte 
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efte íerà o Sermão. Come¬ 
cemos. 

Naceu , não lhe chamo 
flammante roza, ou candi- 

deda Açucena , fendo que o 
feu Anjo lhe pos hü dia nas 
mãos numa coroa de açu¬ 
cenas,& outra coroa de ro- 
zas.não lhe chamo Eftrella 
do Firmamento, ou ventu- 
rozo parto da graça, fendo 
que para confeguiUa teve 
tão boa eftrella , q lhe veyo 
a graça nafcendo i não lhe 
chamo finalmente ruina da 
Synagoga, oudcfmayoda 
idolatria : porque para di¬ 
zer tudo bafta dizer q na¬ 
ceu Cecília illuftre por na- 
cimento, humilde por en- 
coaçaõ,poiseftando no pó- 
to mais alto da fua íobera- 

' nia,por não perder a conío- 
nancia bufeou a Oytava no 
bayxo do abatimento: fen¬ 
do idolatra, íe fes Chiiftã, 
expondo-feao rifeo de fer 
defprezada a que naceu fe- 
nhora-, trajava exteriormé- 
te galas para ornar o cor¬ 
po , cingia interiormente 
cilícios para alentar o efpi- 
rito:Cilicio Crfcilid membra 
domabat,comtm\nic*vz aos 
pobres q foccorria, Sc eram 
iiberaliflitnas as efmolas , 

que lhes dava ! ornnia bona 
pauperibus dijiributa^z^ 
o Evangelho no peytb , Sc 
eram as palavras que lhe fa- 
hiam da bocea hum Evan¬ 
gelho : Evangelium Chrifti 
gerebat in petforefuo-, orava 
de dia , & mais de noyte, 
dãdo muzicas fuaves ao feu 
SoberanoEípozo de noyte, 
ôc mais de dia: Non diebus, 
neque notfibus a colloquiis 
‘Divinis, & orationevaca- 
tojajuntava à oraçaó o ci- 
\icio:Cilicio membra doma- 
bati ao cilicio aslagrymas, 
Sc os fufpiros: Deumgemi- 
tibus exorabat, às la gr y mas 
os jejuns,Sc abftinencias:^'- 
âuanis ac triduanis jejuniis 
orans, afiim fe humilhava 
Cecihajmas quem dicera q 
os golpes da penitencia ha¬ 
viam de avaliarfe por exer¬ 
cícios da humildadePSedi¬ 
cera que fervia na cozinha, 
<5 curava as chagas aos en¬ 
fermos, que lavava os pès 
aos pobres,bem fe entende¬ 
ra, porq eftes foram os em¬ 
pregos dos que fe reco¬ 
nheceram humildes, mas q 
fazia penitencias para ex- 
ercitarfe em humildades ? 
Sirmporque,fendo a humil¬ 
dade o canto chaõ da peni¬ 

tencia, 
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tencía , he a penitencia o 
contrapõto da humildade , 

como os Muzicos íaõ a- 
tnantes da conlonancia,en' 
taó fe moftrava Cecilia 
mais humilde,quando mais 
penitente fe moftrava-,cha- 
me-íe logo a humildade de 
Cecilia penitencia-, porque 
nos Muzicos faó as penite- 
cias humildades. Afíim di¬ 
zia o Profeta Rey q fehu- 
milhavaitTiV humiliabar-,aí- 
fim ,fic , & como fe humi¬ 
lhava David?Humilhava-fe 
com a mortificação do je- 

Tfai 34. iu m: Humiliabam injejunio 
animammeatn-y humilhava- 
fe com a afpereza do cili¬ 
cio: Ego autem induebar ci¬ 
licio j humilhava-fe com as 
lagrymas da penitêcia: Lu- 
gens, & contrijlatusfie hu~ 
miliabat.hftxm fe humilha¬ 
va David, & aftim fe humi¬ 
lhava Cecilia i como eram 
Muzicos,& amantes da cõ- 
fonancia,achavam naSolfa 
da penitencia a confonan- 
cia da humildade: Sichn- 
tniliabat; mas ainda Cecilia 
íe humilhou mais q David. 

„ Querendo David humi-' 
U.Q.U ™rfe muy to.dis o Sagrado 

*t-xt0 que fe proftràra fo- 
bie a terra, jacuitfuper ter- 

Cecilia. 7 
r<zf/í,bem:mas fe a terra he o 
ponto mais bayxo , & cor- 
refponde na Muzica à voz 
do Ut, como podia Cecilia 
defeer mais , doque defeeu 
David?Sabeis porque?Por- 
que era muyto dcftra na 
Solfa Cecilia. Qué na Mu¬ 
zica fobe,pòde lubirdo Ut 
até o la-,porque pòde dizer 
fubindo Ut» Re» Mi fia, foi, 
la-,mas fe quizer fubir mais, 
que ha de fazer?As Mutan- 
ças que fe enfinam na Mu¬ 
zica i quando chegar ao dô 
la »fol» Re, ha de deyxar o 
foi, que he voz para defeer, 
&c valerfe do Ae,qhevoz 
para fubir,& por efte modo 
pòde pafiar do Sol,ve,de la, 
foi,Re, & fubir mais do Re, 

& fubir mais.Quem naMu- 
zica defce,pòde defeer do 
La atè o Ut, porque pòdfí 
dizer defeendo Lafiolfia, 
nu, Re, ut & fe ainda qui¬ 
zer defeer mais, que ha de 
fazer nefte cazo? Ha de fa¬ 
zer a fegunda Mutança, q 
na Muzica feenfina, che¬ 
gando ao La Re, ela Mi, 
re, ha de deyxar o Re, que 
he voz para fubir,& valerfe 
do La,que he voz para def¬ 
eer, & por efte modo pòde 
paff.tr do Ut de G foi re ut, 
& defeer mais. Aftim 
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AíIIm defcía, Sc aífím íc 

humilhava Ceciliajmas tu¬ 
do o que eftudava em aba- 
terfe , lhe fervia de remon¬ 
tar fe, 6c por iflfo eu dizia q 
tínhamos que ver nefte dil - 
curfo o mu yto que fobe qué 
pela humildade defce:por- 
quenas Filozofias do Ceo 
íe mede de tal maneyra o 
fubir pelo defcer,q o defcer 
he o mais certo caminho 
para fubir, Sc o melhor de- 
grao para fubir muyto he 
defcer muyto. Não fe con¬ 
tentou o Profeta Rey,fala¬ 
do deChriíto na Afcenfaõ, 
fò comdizer q íubira o Se¬ 
nhor ao Ceo,mas difife que 
fubira às partes mais fupe- 

J®1®- rioresdo Ceo: Âfcenditfu- 
7’a‘3f per Calum Cali.Sc ifto por¬ 

que? Porque vio que,falan¬ 
do SãoPaulo do mefmo Se¬ 
nhor defcendo, fenão con¬ 
tentou fò com dizer q def- 
cera à terra , mas diííe que 
defcera às partes mais infe- 

AdXph. riores da terra : Befcendit 
*D'9‘ prmitm in inferiores partes 

terra. No Ceo ha Ceo fupe- 
rior, na terra ha terra infe- 

- rior Ha Ceo íuperior,por¬ 
que ha Ceo por lima do 
mefmo Ceo; fuper C alum 
Califa terra inferior, por¬ 

que ha tetra por bayxo da 
mefma terra , in inferiores 
partes tetra j & mede-fe de 
tal maneyra o fubir pelo 
defcer,que para Chrifto fu¬ 
bir muyto lhe foy neceíTa- 
rio defcer muyto * foy ne- 
ceííario que defcendo à ter¬ 
ra , que he o Ut de Gfoi re 
utfizettca Mutança no La 
dela mire para poder def¬ 
cer às partes mais inferio¬ 
res da terra , in inferiores 
partes terra, paraque cam¬ 
be fubindo Chrifto ao Ceo, 
que he o Lí de elamifxzeC 
fe a Mutança no Re dela 
foi re para poder fubir às 
partes mais fuperiores do 
Ceo: JJcenditfuper Calam 
Cali. Notay agora. 

Todos fabemos que na- 
ceu Chrifto em Belem : Inchai. 
Bethlchem Jttda nafcitur,Nlt* 
mas tenho nefte lugar do 
feu nacimento huma gran¬ 
de duvida. Se Chrifto na- 
ceu para Rey, Sc Capitão 
General do Reyno de If- 
rael: Ex te enim exiet dux, 
qui regat populum mturn If- 
rael, porque não naceu em 
Jeruzalem,queeraaCorte Vatth 
daquelle Reyno > deyxaoz.n^ 
Rey de nafcer na Corte, Sc 
vay nafcer em Belcm? Sim» 
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Sc para a folnçaó da duvi- In Bethlehem nafcitúr&tu 
da devemos advertir duas 
couzas.Chrifto viveu nefte 
Mundo cantando , 6c can¬ 
tando com huma voz tao 
doce , 6c tão íonora, que a 
Efpoza eftalava, 6c morria 

•cant. z. pello ouvir cantar: Sonet 
aI-t- vox tua in auribus meis : 

*uqx enim tua dulcis. Mais 
na Muzicaha humas figu¬ 
ras , que fe chamam Mini- 
mas, 6c tendo hü breve no 
tempo perfeyto deperme- 
yo hum compafifQinteyro, 
as Miirimas por mais pe¬ 
quenas, 6c por mais humil¬ 
des cabem quatro em hum 
compafib: ahfitn ; poisex- 
ahiarezaõ , porque o vSe- 

nhor ío quis naícer em Be- 
lemrporque,como entre to¬ 
das as Cidades de Judea íò 
Belem,como dis o Profeta 

wkh. Miqueas fe chama mini- 
yo.?’5" ‘ ma: Tu Bethlehem Ephrata 

minima es in millibus Juda> 
íe nafceraem Cidades mais 
populozas, pudera cantar 

pelas Maximas,queXaõfi¬ 
guras,que valem mais-, mas 
como nafcia para catar pé. 

, bayxos da humildade, 
valeu-fe debelem,cantan¬ 
do pelas Mínimas, que faó 

figuras, <jue valem menos; 

pan.' 

Bethlehem minima es. 
Delta Muzica de Chri- 

íto aprendeu a cantar Cecí¬ 
lia, 6c não fò aprendeu da 
Muzica de Chriíto, mas 
também da Muzica do Sa¬ 
cramento. Duas vezes , fe 
bem reparais,fc deu Chriíto 
Sacramentado , hüa ves no 
Cenáculo , outra na C rus* • 
no Cenáculo em paõ,&: vi- 
nho-,na Crus em langue, 6c 
agoajagora pergunto. Naó 
foy o Cenáculo o lugar,em 
que o Senhor fe portou tão 
humilde, que chegou a la¬ 
var os pès aos feus Difci- 
pulos: Cospit lavarepedesí í3. a.ç; 
Nao foy a Crus a eftancia, 
em que ò Senhor fe vio taõ 
abatido , que dis Saõ Paulo 
que foy o lugar , em que fe 

viomais humilhado: Hu jfpd™~ 
mliavit femetipfitm Dom-8* 
nusjefus Çhnfins ? he cer¬ 
to que fim: logo que rezaÓ 

teve Chrifto para fe dar Sa * 
cramentado mais no lugar 
da Crus, &' do Cenáculo, 
que em ourro qualquer lu¬ 
gar? Direy.. Vio-fe Chrifto 
obrigado a cantar na Crus, 
porque jà diíTemos que cã- 
tàra no fim da vida: Lhri- 
(lus canit infine vit*tvio-fe 

C obri* 
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obrigado a canrarno Ce¬ 
náculo ., porque no Cená¬ 
culo diffe o Hymno canta- 

m do: Hymno difto,hymno ca- 
tih?;;6c he tão fua ve a Mu¬ 
zica,que fe canta pelo bay- 
xo da hum.Idade, que para 
Chrifto cantar coai íuavi- 
dade no Sacramento lhe 
foy neceíLrio cfperar pelo 
Cenáculo, aòde fe havia de 
ver mais abatido: C'oepit la- 
vare pedes,Sc foy neceflario 
efperar pela Crus, aonde fe 
havia de ver mais humilha- 
do:HumViavit fe metipfum 
Dominus Jefus Chrijius . 
Logo como naõ havia de 
cantar bem Cecilia,feapré- 
deu a cantar pela Muzica 
de Chnifto,& pela Muzica 
do Sacramento, cantando 
com tal deftreza, que jà vi¬ 
nha dando defcantes , 6c 
nuizicas fu aves ao feu fa- 
berano Efpozo quando as 
prudentes do Evangelho, 
querendo cantar no Coro 
ao Compaflddo Meftre,w- 
travernnt cum eoin domnm 
GhôYijfayczcn ao caminho a 
efperar ao Efpozo: Exie- 
runt obviam Sponfi > cr 

Sponfe. 

. 

II. DISCURSO. 

ENtra Cecilia a cantar . 
Contralto, formando 

humaQuinta do Ut àc Gfol 
re ut, em que eftava com o 
Sol de 'Defollare,a quefu- 
bia,6e temos agora,como fe 
vio jàem Caftelia , dous 
Soes juntos em Portugal, 
porque temos em Cecilia ó 
Sol da fua Solfa , 6c temos 
em Cecilia o Sol da fua bel- 
leza ,attrahido da qual hu 
illuílre mancebo chamado 
Valeriano a pretendeu,pe- 
dindoa a feus paes por ef- 
poza, fendo efte eílado taó 
contrario ao feu dezejo , 
com efta noticia começou 
Cecilia a cantar de novo, 
puxando mais pela voz, 6c 
explicando melhora letra; 
puxou mais pela voz,para- 
que fofle ouvida a fua fup- 
plica i explicou melhor a 
letra, paraque os paes en- 
tendeflem a fua determina¬ 
ção. A Solfa dizia Ut Re 
Mi,porque toda fe encami¬ 
nhava fó para os defpozo- 
rios do Ceo: Cacilia in cor- 

de fuofoli Domino decanta- 
bat, a letra dizia : Fiat cor 
meumr&.corpiis meurn im- 

maculatuMi 
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wtacuUtut» yut non confun- 
dar»porque íe ordenava to¬ 
da a recuzar o deípozorio, 
qac fe pretendia: i uamDo- 
tnino pidicitiam commenàa- 
bat-, bem: mas fe o feu em¬ 
penho era efcuzarfe ao Ma¬ 
trimonio,como para impe- 
dillo fe não valeu de outras 
induftrias mais que da ar¬ 
te da Muzica? AfTim havia 
.de fer,porque o fim de Ce- 
cilia era confervar a pure¬ 
za : Suam fudicitiam com- 
mendabat& para defender 
a pureza parece que ha hu- 
mainuyto efpecial virtude 
na Muzica. Foy precizo a 
ElRey Agamemnon , co* 

Hom. mo efcreve Homero,achar¬ 
ei nas guerras de Troya au- 

zente da fua Corte,& o cõ- 
bateque mais lhe intimida¬ 
va o coraçaõ, não era tanto 
o rifco da fua vida,como o 
da fua honra, temendo que 
abdlezada Rainha fua ef- 
poza fofie cortejada , & fe 
deyxafie vencer, vesdo-íe 
combatida. Para evitar efte 
dano fe fiou de hum Muzi- 

coíeuvaffailo.aquemdey- 
, xou recomendado o ref. 

guardo da Efpoza,&: de luã 
honra , efte com o fonoro 
de lua Muzica íe fes tão fe- 

Cecilia. 11 
nhordasattençõesdaPrin- 
ceza , que não bailarem os 
cortejos de grandes Prín¬ 
cipes para faltar à fè , que 
devia ao feu típozo; mas 
oh cazo digno de toda a 
ponderaçaõlMorreu o Mu- 
zicoantesde voltaro Prin- 
Gipe para a fua Corte,& fes 
à Rainha tão grande falta 
aquella Muzica , quetm 

ucos dias íe deyxou ven¬ 
cer,faltando à fè, & aoref- 
peyto , q devia ao ft u Rey: 
mas eu reparo aqui no que 
não devo reparar •, reparo 
era fer tão eílimado aquel- 
le Muzico, que vivia de 
portas a dentro no palacio 
do mefmo Reyjmas não de¬ 
vo reparar, porque fey que 
das maycres categorias do 
Mundo foy fempre eftima- 
dacr m efpecial cuydadoa 
Muzica:eftimadados Filo- 
zofos mais afFamados,t Ri¬ 
mada dr s Reis mais pcde- 
rozos,eftimada dos F.mpe- 
radores mais foberancs, cf- 
timada finalmente dos Su¬ 
mos Pontífices da Igreja. 
Entre os Summos Pontífi¬ 
ces achareis a Muzica r.a- 
quelles grandes CatoresS. 
Gregorio o Magno , L eaó 
11. &: Vitaliano 1. Entre cs 

C ij £m- 
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Emper adores achareis a eft,tempHS efl ut reddam ad 

Muzica na qnelles profef- 
íoresda Arte,Theofilo,De- 
cio Cy 11a, 8c a Alexandre 
Magno. Entre os P^eis a- 

C ha reis a Muzica naquel- 
les tres Coryfeos,bumPyr- 
rho Key dos £pirotas,hum 
David Key de ífrael, 8c Co¬ 
bre todos hum Rey de Por¬ 
tugal o Sereniíllmo Rey D. 
Joaõ o I V.deglorioza me¬ 
mória. Entre os Filozofos 
achareis a Muzica em hum 
Sócrates , em hum Pytha- 
goraSjSc em hum Origenes, 
condecorando com a fua 
Muzica a fua Filozofiaj 6c 
íinalmente achareis a Mu¬ 
zica no Ceò,achareis a Mu- 
zicanoSol, 6c achareis a 
Muzica nas eítrellas. No 

^ Ceo jj porque d is F ilò He- 
üo-breu "que o feu movimento 
'* he M u z íc;a: Concentu fmm» 

tn&tuu reddif fuaviffimam 
haYmoniam.kCo Sol,porque 

ovid. dis Ovidio que quando fe 
iib. i. move canta:Per me concor- 

ph. dant carmina lyr*. Nasef- 
rrellas,porque dis Abuien- 

^ feque pedira Ò Anjo aja- 

efeb qiie-o largaíTe > porque 
era jàtempo decantar , & 

ouvir cantar os A-ftros da 
madrugada; dimitteme,^ 

•Phit.lib. 
i.de 
xanxit. 

Meta- 

mor: 

cantandnm coram 'Veo cim 
aliis , quivocanmr Afira 
matutina y porém melhor 
dicera, fe dicera que era té- 
po de ouvir cantar a Ce- 
ciliarporque ouvir cantar a 
Cecilia na terra vai o mef- 
mo ,que ouvir as melhores 
coníbnancias,8c as mais ío* 
beranas vozes do Ceo. 

A Deos Senhor nofifo pe¬ 
dia o Profeta Rey que man* 
d a fie temperar os inítru- 
mentos da Gloria , porque 
era jà tépo de ouvir as vo¬ 
zes do Ceo : Exurge gloria 
mea, exurge pfaltenum, & 
cithara, 6c que refponderu 
Deos nefte cazo?Refpõdeu 
que feria deferido na hora 
da madrugada,exurgam dl- 
luciilOy mas he aqui melhor 
a <doza de Cactznoiexcita- Caet. in 

bo Auroram,efperarey pe- 
la Aurora. E que tem que o. 
fazer a Aurora com a pre- 
tençaõ de David ? David 
quer ouvir a Muzica do 
Ceo, 8c o Senhor refponde 
que he necefiario efperar 
pelaAurora? Sim:porque 
nefia hora coílumava can¬ 
tar mais altamente Cecilia: 
jDum A uror afinem dar et, *xcr<* 
Cecilia dixit; Eia vnlttes 

Çhrifih 
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Cbrtltí > rfjfàu °Pera tmem 
brarunty & induimim arma 
lí'às-,&c comoemCccilia íe 
achavam as melhores con- 
fonanciasdo Ceo,para Da- 
vid ouvir as vozes do Ceo 
lhe era neceíTirio efperar 
que cantaíTe Cecília lExiir- 
gam dilucido ... excitabo 
yluroram. 

Mas perguntara eu ago¬ 
ra: David por ventura que¬ 
ria ouvir os inftrumentcs 
materiaes da cithara , 8c 
pfalterioPnaõ: queria,como 
dis LauretOjOiivir as vozes 

*££ do Sacramento íignificado 
Kait'8c nefie pfalterio , 8c neflaci- 
cuh. thara : Pfalterium , & ci- 

thara> id eft ,formam Cor- 
poris Chrifti : 8c pois para 
ouvira Solfado Sacramen¬ 
to era necefíario que ama- 
nhecefle o dia,8c queefpe- 
rafle David pela Aurora: 

rraTt.Y<$! Exurgam dilucido... excita- 
»-9- bo Auroram ? Sim: porque 

aonde a V ulgata tem exur- 
gam dilucido , le o Lorino: 
fulfabo organa. E que or- 
gam podia fer efte tocado 
ao tempo da Aurora, ou na 
madrugada da vida,íenão 
o orgam da prodigiozaCe- 
cilia?& hum ore^r;, cocado 

pe*as q&bs de Cecília fas 

Cecília. ' 13 
huma Muzica tfto fuave , q 
náo fò íe equivoca com os 
cõcentos do Cèo,mas tam¬ 
bém com as vozes,8c fuavi- 
dades do Sacramento: 
terium, & cithara , ideft, 
forma Corporis chrifti* por 
iflo quando David pede a 
Deos as vozes do Sacramé- 
to,lhe defere o Senhor com 
o orgam, 8c Muzica de Ce¬ 
cília : Exurgam dilucido.:, 
ptdfabo organa. Aílim can¬ 
tava Cecília, 8c aílim exce¬ 
deu as Virgés prudentes no 
Canto. As prudentes foram 
Muzicas do íegundo Coro, 
porque cantavam na chuf- 
ma,Cecilia foy tatodopri- 
meyro Coro,q jà tinha can¬ 
tado a duo com o Efpozo 
foberano , quando as pru¬ 
dentes do Evãgelho fairam 
ao caminho a bufear o Ef¬ 
pozo : exierv.nt obvia Spon~ 
fo, & SpunfiC. 

III. DISCURSO. 

ENcra finalmente Ceei-’ 
lia a cãtar no Tiple fu- 

bindo ao La de EUtnh qpe 
he ° üirimo ponto da Sol- 
fa,8c à fruiçaõ da Gloria, q 
fie a ultima confonancia da 
alma, Ntmcacanccmtaõfi- 
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-.-i, nem tao afHnada a pro- 
digioza Cecilia; fina nos 
extremos do feu amor, aífi- 
nada no fuílinido dos íeus 
tormentos Irritado jà o ty- 
ranno AI maquio de ver q 
era Cecília na fua Muzica 
huma Serea encantadora , 
pois encantava,quando ca¬ 
tava,trazendo, como trou¬ 
xe, de huma fò ves mais de 
400. Idolatras à Igreja , a 
mandou meterem hum ba¬ 
nho de agoa fervente, 6c 
paraque acabaíTe a vidaco 
hum paíTo de garganta, no 
mefmo banho a mandou 

os Sábios profeflbres da 
virtude, 6c dis no livro do 
Ecclefiafticoeftas notáveis 
palavra s\Flor et eflor es.quafi V 

& benedicite ‘Domi- 

mm in canticis labiorumi& 
citharis; quer dizer engrã- 
decey a Deos como o li rio 
com louvores do canto , 6c 
com inílrumentos de Mu¬ 
zica Lede com attençaõ o 
Texto , 6c achareis que no 
meímo Capitulo fas o Se¬ 
nhor muy efpecial memó¬ 
ria da agoa, do fogo, 6c do 
ferro\aqua>igniS)&fei rum; 

6c pois quando o Senhor 
morrerdegolladaimas vejo quer fer louvado com Mu 
que quanto mais o fogo ar- 2ica, 6c quando fas memo- 
dia,menos a agoa queyma 
va i pois devendo a Santa 
eftar naquelle banho ardé- 
do,eftava no meímo banho 
cantandojmas fe jà tinha na 
garganta tres golpes,como 
ainda ao depois de ferida 
cantava? Aflim havia de íer* 
porcj era Lirio do Ceo Ce- 
cilia , como lhe chamou 

Chud.a'Cláudio a ILota : Cacilia 
Koüeg. Lilia, 6c deíla Planta 
*^4- dis B^rcorio que quando a 
ppilôo cu. catYi ca---- • Jfla herba 

quando colligit1'" c‘'w ~*\[. 
to íüppofto,notay agora. 

F ala o Eípirito Sãto com 

ria do lirio, então acha que 
he tempo de faiar na agoa, 
no fogo , 6c mais no ferro? 
Sim* porque parece que ef- 
tava podo os olhos no mar- 

' tyrio de Cecilia , de quem 
temos dito que era Lirio do 
Ctw.Cdciliti C<eli Lilia.Era. 
Cecilia metida no banho 
exahi a agoajera Ceciliaar- 
dédo no banho,exahi o fo¬ 
go , era Cecilia degollada 
no banho, exahi o ferro-, 6c 
quando huma creatura pa¬ 
decendo hum martyriotão 
y qprozo íe acha,como Li- 

4^» * cantando no 
feu 
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íeirtor meto,não póde dey- 
xaro Efpirito Santo de fa¬ 
zer muy efpecial memória 
do feu mznqúo:aquaàgnis> 
& ferrum..ifta herba quan¬ 
do colligitur clamat. 

Cantava Cecilia,& a to¬ 
dos os Muzicos excedia, 
quando cantava; porque fe 
os mais cantam com a voz 
da cabeça,ou com a voz do 
peyto, Cecília, que fò can¬ 
tava ao compaíTo do amor 
de Oeos , tinha tres vozes, 
com que cantava; cantava 
com a voz da cabeça , com 
a voz do peyto,Sc coa voz 
da alma ; com a voz da ca¬ 
beça,porque cantava com o 
entendimento; có a voz do 
peyto,porque cantava com 
o coraçaõjcom a voz da al¬ 

ma, porq cantava com per- 
feyçaõ; cantava com a voz 
do entendimento; porque 
fò para Deos cantava , f&li 
Domino decantabat. Aílim 

2&° entendeu Ugo quãdo lhe 
chamou entendida: Beata 
Caciliafuit mulier difcreta, 
& argumentofa.\ DeosSe- 
nhor nofib pedia o Profeta 

r<H- Rey que lhe déíTeentendi¬ 
mento para viver: da mihi, 
intellettum , & vivam', pe¬ 
dira melhor, fepediífeen- 

Cecília. J$ 
tendimento para governar; 
porque com pouco entédi- 
mento não fe governa bem, 
& ainda pedira melhor, fe 
o pedira para morrer-, por¬ 
que os mais entendidos fao 
mais mortaes,& fempre vi¬ 
vem menos os que entende 
mais, porem para viver lhe 
pede o entendímentoPSim; 
porque tinha promettido 
David que toda a vida ha¬ 
via de cantar fò para Deos: 
CataboDbmino in vita mea: 
p falam \Deo meo , quandiu 
/Wj&como o Profeta que¬ 
ria moftrar q fò para Deos 
cantava, pedia entendimé- 
tO;porque o finai de cantar 
com entendimento he can¬ 
tar fò para Deos Aílim cã- 
tava David: Lantabo Do-mm. 
mino in vita mea> & efte era *•* 
o modo, com queCecilia 
cantava : Caciliafeli ‘Do¬ 
mino decmtabat. 

Também cantava Cecí¬ 
lia com voz do peyto, que 
he voz do coraçaõ: in corde 

fuo decantabat; 8c ifto por¬ 
que ?■ Porque cantava fem¬ 
pre para Deos; por iílo não 
havia tempo,nem hora,em 
que não louvaíTe a Deos cõ 
a muzica,que canta va: Non 
diebus) neque noãibtis a col- 

loquiis 
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loquiis THvinis, é* oratione 
vacabat. E íe quando can¬ 
tava com a voz da cabeça,q 
era voz do entendimento, 
provava, 8c queria moftrar 
que cantava lò para Deos : 
Soli Domino , quando cata¬ 
va com voz do peyto, que 
era voz do coraçaõ, prova> 
va, 8c queria moftrar que 
para Deos fempre cantava: 
Non vacabat. Do Profeca 

tccief. Reydís o Livro do Eccle- 
í»;n' ziaftico que cantava lou¬ 

vores a Deos, 8c a voz que 
cantava era voz do peytoj 
porque lhe íahia do cora¬ 
çaõ : De omni cor defno lau- 

vatab. davit, Dominum, & le Va- 
tic* tablo: totocordefuo decan- 

tavit Cre ator emfu um: mas 
íe os louvores faõ vozes, q 
íahetn da bocca , como os 
qdava David a Deos eram 
vozes do coraçaõ? porque? 
porque louvava fempre, Sc 
eram quotidianos os féus 

. «w.caet. lou vor cs-Aflim explica Sy- 
Çomjiie.|<0 ? & Caetano : Quottdie 

femper cantica fita dicebat -y 
8c fe cantar com vozes do 
coraçaõ be cantar fempre: 
QuotidièfemptY, Cecilia, q 
eom o feu canto de orgam 
queria louvar fépre a Deos, 
que havia de fazer, feqaõ 

puxar pela voz do peyto,’ 
8c catar lempre com as vo¬ 
zes do coraçaõ: Cacilia in 
cordefuo decantabat... fem¬ 
per catica fita dicebat, para- 
que Deos não pudeíTe di¬ 
zer da Muzica de Cecilia o 
que tinha dito do Povo de 
Ifrael: Populus hic labiisme Ma«.rs« 
honorat : corautem torimn'i% 
longeeftame. 

Também cantava cõ vo¬ 
zes da almajporque enten¬ 
dendo que para louvar a 
Deos não bailavam fò as 
vozes do entendimento, q 
faõ vozes da cabeça , nem 
fòas vozes do peyto, que 
faõ vozes do coraçaõ, para 
o louvar com mais perfey- 
çaõ,o louvou também com 
vozes da alma, que I;.e(c0- 

mo dís o meu grande In- 
çognito ) o mais perfeyto 
modo de louvar a Deos Mnco-n: 
Non folo ore, fed prwcipa-\f£lm’ 
lius mnte. Quis o Profeta 
Rey louvar a Deos, 8c para 
o louvar com toda a per- 
feyçaõ fe valeu das vozes 
da alma para o feu louvor: 
landa animd mcaDominum: 
jLaitdabo Dominum m vi ta 
mea. Id eft ( dís a Gloza de 
Czztznofifitabo cDco irrviff loc’ 
ta ma. Naõ reparo no emr 
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penho de David,reparo no 
reparo de Caetano, porque 
reparou, & advertioqueo 
Profeta fe valera das vo¬ 
zes da alma para louvar a 
DeosiPropheta animam in- 
vitavit ad ‘Divinam lan¬ 
de m ; Sc pois fenao fes eíTe 
reparo,nem quando David 
louvou a Deos com as vo¬ 
zes do entendimento, nem 
quando o louvou com as 
vozes do coraçaó, como a- 
gora nos adverte que para 
louvar a Deos fe valera das 
vozes da alma : Animam 
invitavit, crc? Ora eu en¬ 
tendo que a agudeza de 
Caetano naõ olhou fò para 
o Texto,mas também para 
o contexto , não fò para o 
que o Profeta dizia , mas 
também para o que jà tinha 
dito o Profeta j o que di¬ 
zia o Profeta, era que ha- 

píMm, via de louvar a Deos em 
***' toda a vida: Lauâabo Db- 

minam in vita mea: mas o 
que tinha dito no Pfalmo 
antecedente, que he o.con¬ 
texto defte Texto , he que 
havia de louvara Deos por 

Hn toda a eternidade: Laudabo 
nomen tuum in faculum, & 
infteculum faculi -y 6c como 
fcja mais perfcyto o lou¬ 

vor, que fe d à por toda hu- 
ma eternidade , que o lou¬ 
vor , que dura por huma íò 
vida,entendeu o Padre que 
não podiam deyxardeler 
vozes da alma aquellas vo¬ 
zes , de que fe valia David 
para louvar a Deos com 
mayorperfeyçaõ,doque o 
tinha louvado * porque as 
vozes da alma íaó as que 
louvam a Deos com toda a 
perfeyçao : Cantabo cDeo 
meo.. in facidum , & in fie- 
ciilumfiacuU.. Propheta a- 
nimaminvitavit ad 'Divi¬ 
diam laudem. E fe David fe 
valeu das vozes da alma 
para cãtar com mayor per- 
feyçaõ louvores a Deos, 
quem cantou com mais al¬ 
ma, que a prodigioza Ce¬ 
cília, dando tanta alma à 
Muzica, que cantou , que 
dís Lourenço Surio que ao 
lançar a voz pela bccca, 
junta com a voz lhe fahira 
do corpo a alma : Chm ad- 
huc efient p eces in ore ejus, 
tradidit anima in manupci-, 

4gora paraque .enten¬ 
dam todos que o f ^rremW- 
zoamor de Cecilia^fpbrr- 
gou a cantar com v&ÈzgÓt 
entendimento a fSmdecã- 
tarfò para Deos : íofi Db- 

D mino, 
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vünoy com vozes do cora- 
çaó a fim de cantar fempre 
para Deosiíjj]uotidie femper, 
& com vozes da alma a fim 
de cantar com mais per- 
feyçaópara D tos: Animam 
invitavit ad 'Divinatn lau- 
dem> he precizo fazer hu- 
ma pergunta aos Profefío- 
res da Arte.Pergunto. Não 
eníina a Arte da Muzica 
que os inftrumentos natu- 
raes , que concorrem para 
a formaçaõ da voz , íaõ a 

Arc. dEGarganta,o Paladar,a Lin- 

wÕgua> os Lábios,os Dentes, 
Fernídesgc finalmente atè o Bofe, 
Clp*2' das quaes partes movidas 

da vontade nafce a modu¬ 
lação, & o canto? He certo 
que íim •, & pois, fe a Arte 
não dis que para cantar 
bemhe necefíario que con¬ 
corra o entendimento , o 
coraçaô, a alma, como, 
fendo Cecilia a que melhor 
cantou , (e valeu para a fu a 
Muzica das vozes da alma, 
das vozes do entendimen¬ 
to , & das vozes do cora- 
çaô?A rcpofta déftaduvida 

N eftà no Capitulo 2 2. de S. 
Matcheus,porque pergun¬ 
tando os Judeus a Chrifto 
Senhor noflb qual era o 
mayor mandamétoda i-ey» 

o Senhor lhes refpondeti 
que o mayor era amar a 
Deos com todo o coraçaõ, 
com toda a alma,& com to¬ 
do o entendimento: Dilu 
ges Dbminum ex toto cor de 
tuo,& in tota anima tua>ò* 
intota mente tua> & fe para 
os Muzicos, que fó cantam 
para lizonjear o ouvido, 
concorrem os inftrumen- 
tos naturaes da Garganta, 
da Lingua,dos Détes, & os 
mais, para Cecilia, que fò 
cantava para amar a Deos, 
pois nella o amar, &: can¬ 
tar eramSynony mos,fò ha¬ 
via de concorrer o enten¬ 
dimento, a alma,& ocora- 
çzô:Diliges Dbtninumy&c. 

Afíim cantava Cecilia, 
mas que diziaCeciliaquã- 
do cantava ? Dis Pedro de 
Natalibus que pedia per¬ 
dão para os Idolatras , que 
convertia : Omnes conver- 
fos ad Fidem 'coinmnàavit. 
Admirável induftria para 
lhes confeguir o perdaõ 
Havia Deos ameaçado por 
fuas demaziadas torpezas 
aos Sodomitas, & queren¬ 
do Abrahaõ inclinallo aos 
feus rogos lhe fcs huma 
peciçaõ deffa maneyra. Se¬ 
nhor ,,fe eu achar tufla Ci¬ 

dadã 
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dade fincoenta homens ju¬ 
ftos,por eftes fincoenta naô 
perdoareis vòs aos mais ? 
Refpondeu o Senhor que 
íim i mas Senhor, fe os ju- 
ftos não forem mais que 
quarenta,por eítes quaren¬ 
ta não perdoareis a todos? 
Reípondeu o Senhor que 
fim. rBem^ tornou a dizer 
Abrahaõ, mas fenão forem 
mais que trinta os juftos, 
que haveis de fazer nefte 
cazo por eftes trinta , não 
perdoareis aos mais ? De- 
ftes trinta paftbu a vinte, 
deftes vinte deíceu a dé-, 
mas aqui pòs o Senhor 
ponto , dizendo que fe a- 
chaííe dès juftos, por eftes 
dès ha/ia de perdoar a to¬ 
dos. Siinvenero decemy non 
delebo propter decem. Re* 

Rup. inparaagoraRuperto,&com 
Gea íib.grande rezaõ repara na fuf- 

penfaõ , em que Deos efta, 
Sz na facilidade , com que 
defere a tudo o que lhe 
eftà pedindo Abrahaõ;mas 
aílim havia de fer, refpon* 
de o mefmo Padre; porque 
quando Abrahaõeftava pe¬ 
dindo eftava cantando : 
In bis mmeris advertimus 
cjubd: & Mn fieis pro por- 
tionibus ita contçxti fant, 

ut omnes Mufica concordia 
Symphonias completfatur. 
bm quanto Abrahaõ con¬ 
tou o numero dos juftos, 
efteve cantando hum Solo 
em Quintas, & Oytavas, 
quehea confonancia mais 
perteyta que ha na Muzi¬ 
ca. A Muzica que fas Quin¬ 
ta he perfeytiflima, Sz cha- 
mamlhe os Muzicos Dia- 
pente ; o numero de finco- 
enta , porque pedia Abra¬ 
haõ, tem feis Oytavas , & 
he cada Oytava hum Dia- 
pazao , como lhe chamam 
os Profeflbres da Arte , o 
numero de quarenta , por 
quem o Profeta pedia,con- 
fta de oyto Quintas, o nu¬ 
mero trinta com põem fe de 
quatro Oytavas,, o nume¬ 
ro vinte confta de quatro 
Quintas , o numero dès 
compõemfede duas Quin¬ 
tas *, Sc como Abrahaõ fe 
pos à yifta.de D.eos a cau- 
tar hum Volo em Quintas/ 
& Oytavas, ficou Deos tão 
pago da confonancia da- 
quella Muzica, que nada 
pode negar do que lhe efta¬ 
va pedindo Abrahaõ:.(av- 
tábilem nanefue ( concíue 
o Autor citado ) mifericoY- 
diam decet illimfacert, qm 

D ij jam 
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jam diãisin numèris ornais, 
confonantise vis conclufaefi. 
Logo coma não coníegui- 
ria Cecília o perdaõ , que 
pedia para os Idolatras cõ- 
vertidos, fe çònib Lirio 
myílêriozo aò depois de 
cortado e liava na feu mef- 
mo tormento cantado: Ifta 
herba quando colligitur cla¬ 
mai ... Omnes converjos ad 
Fiâemcommenâavit. 

Paliados pois os tres 
dias , tendo recebido jà na 
garganta tres golpes,como 
Filomena cantora,de quem 

wpfí^dís o Cardial Ugo que de 
' amorres morre: Philomena 

dicitur amor, qiúa ardenter 
amat, óJ pr* arnore déficit; 
morreu a prodigioza Ce¬ 
cília, & fe temos jà dito 
qual foy a voz , com que 
cantou na vida,8c qual foy 
a letra, que cantou, fayba- 
mos agora qua 1' foy a Solfa, 
què cantou quando mor* 
réu?Digo que naquéíla ho¬ 
ra cantou hum Recitado 
Cecília; porque fe o Reci¬ 
tado he huma voz repetin¬ 
do a mefrna Solfa , qiie dís 
a outra , Recitado cantou 
Cecília quando cantou a 
duo com a PeíToa de Chri- 
jfto. Na Muziea ha duas- 

Múnicas, ha Muziea, que 
fe chama Cãtico,8c ha Mu-1 
zica, que fe chama Pfalmo; 
Cântico he qualquer voz 
que canta fem inílrtimento 
que a acompanhe , Pfalmo rrofa?; 
he a voz que canta a com- ^rdfd* 
pan hada de in linimento.- 
Tf -V S-3- He certo, como jva temos 
dito,que como Cyfne amo- 
rozo cantou Chriíio quan¬ 
do morreu, & he certo que 
Cecilia coráo Filomena 
myíterioza quando quis 
morrer também cantou •, 8c 
como ambos cantaram a- 
companhados dos inílru- 
mentos,emque morreram, 
tendo Chriíio por feu in- 
ílrumento a Crus, 8c Cecí¬ 
lia tendo por feu inílru- 
mento a tina, foy Muziea 
de Fíalmos a fua Muziea. 
Cantou Chriíio primeyro,. 
8c a Solfa que cantou foy 
do Pfalmo trigefimo de 
David, acabado a Copla, 
8c entregar/do a vida com 
aquellas vozes-, com que o. 
Pfalmo acaba : In manns 
tuas comendofipmtum meuj 
foy no feu feguimento Ce¬ 
cília recitando de.tal ma- 
neyra a Solfa,qne tinha ca¬ 
tado Chrílo , que foy do 
mefmo Píalmo a Muziea 

que 
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que cantou , acabando o 
tono, &: entregando tam¬ 
bém a vida comas mefmas 
palavras ,com que princi- 

Piil 301 pia o Pfalmo:In te Domrne 
fperavi, non confmdar in 
*tcvnum..fiat cor meum> & 
cor pus meum immaculatuw, 
tit non confundar. Mas vejo 
que íenáo imitaram,nem fe 
recitaram em tudo; por¬ 
que fuppollo que ambos 
cantaram quando morre¬ 
ram , hum cantou fubindo, 
& outto defcendoj Chriílo 
defceu , porque logo que 

symb. efpirou defceu a fua Alma 
Apoíl* ao Limbo: defcendit ad in- 

feroSyCecília fubio, porque 
Jogo que morreu fubio a 
fua Alma ao Ceo: evolavit 
in'Cahm; com efladiífe- 
rença: Chriílo defceu com 
o empenho de refgatar as 
almas dos Santos Padres, 
queeílavam ainda prezas: 

'/*ach. 9. Tu quoque in Sangtime te- 
fiamenti tui emijifti vinèíos 
tuos delacu ; Cecilia fubio 
com o merecimento de 
íaivar as alrnas dos Idola¬ 
tras y que tinha jà conver¬ 
tidos-; Omnes converfos ad 
Fidem commenâavit. Sen* 
do taó elevado o voo, com 
que íubio, que pelo que 

Cecilia. 2i. 
vemòs hoje parece que ex« 
cedeu aquelie myíleriozo 
voo, de que fes memória o 
Profeta Rzequiei , porque 
fe entaõfe viohuma A guia 
voando fobre quatro ;Qüe^EMCh i: 
rubins : faties Aquila d?fH::*™\* 
per ipforum quatuor, hoje d. i4.& 
eílamos vendo em Cecilia0, l6' 
hum Querubim voando fo¬ 
bre quatro Águias; 6c con¬ 
tentando fe o feu Efcrittor 
com dizer que voara Ce¬ 
cilia com huma íò palma 
para o Ceo : Palma marty* 
7 ii decorata evolavit in C^- 
lum , os Mordomos de- 
íle anno não fò a puzeram 
fobre quatro Águias para 
encarecer o elevado do feu 
voo , mas também fobre 
quatro palmas paraíígni- 
ficar a gloria do feu triun¬ 
fo. 

Dezejo faber agora qual 
foy a Creatura , que là no 
Ceo tomou por íua conta 
publicar as virtudes da* 
quellafantiílima Alma,6c 
os myíleriozos fegredos 
daqueíle foberano cora- 
çaõ? Entendo que fò podia 
fer o íeu Efpozo V aleria- 
no; porque como Cecilia 
ncíle Mundo o privou dns 
licenças , 6c liberdades dc 
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Efpozo, naõ o quis eximir 
das borras de Secretario. 
Quecouza he fer Secreta¬ 
rio , mais que faber os fe 
gredos do coraçaõ alheyo? 
pois ifto he o que fazia Ce¬ 
cília pelo feu Efpozo Va¬ 
leriano , àlem de partici- 
parlhe as virtudes da alma 
lhe defcobria tudo o que 
tinha no peyto , Sc tudo o 
que tinha no coraçaõ : Va- 
leriano , tenho que vos di¬ 
zer hum fegredo: EJtfecre- 
tum , Vâleriam , quod tibi 
volo-dicere-, Sc que fegredo? 
Sabey que tenho hum Anjo 
todo empenhado em de¬ 
fender a minha pureza : 
Angelum *Dei habe« , qui 
nimio zelo cuftodit cor pus 
metirn. Mas ainda vos di- 
rey mais em fegredo : Sey 
que tendes grande dezejo. 
dever o Anjo , mas para 
confeguir efta fortuna he 
neceflario receber o Bap- 
tiímo por mãos do Papa 
Urbano , que eftà na fe- 
pultura dos Martyres ef- 
condido. Ainda vos quero 
revelar outro fegredo, fe 
não fabeis aonde eftà Ur¬ 
bano, na Via Appia acha¬ 
reis huns pobres pedindo 
efmola, dizeylhesda mi- 

Sermao 
nha parte , que vos mo- 
ftrem o caminho. Aílim o 
fes Valeriano : Tunc Vale- 
rianus perrexit ad Antifii- 
tem , &*figno, quod accepe- 
rat, invemt Santfum Ur- 
banum.Sabeis agora no que 
reparo , he , que entaõ foy 
Cecilia a que valeu ao feu 
Secretario Valeriano , Sc 
agora he Cecilia a que fe 
vai do feu Secretario vali¬ 
do j mas paraque ? para fer 
no feu louvor tão conti¬ 
nuo, que todos os annos 
o vejamos igualmertte em¬ 
penhado no feu louvor; 
porque quando o empe¬ 
nhado he amante, Sc junta- 
mente fabio , não ceifa de 
lorvar; porque as acções 
dos fabios , Sc jiintamente 
amantes não faõ acções que 
acabam,faõ finezas que não 
tem fim. 

He ponto de Fè que o 
Pay Eterno gerou o Filho, 
Sc he igualmente ponto dc 
Fè que do Pay, Sc do Fi¬ 
lho procedeu o Efpirito 
Santo, mas he muyto para 
notar que, fendo eftas pro- 
cefloes feytas ab ater no 
là defde o principio fem 
principio , falando o Pay 
da geraçaõ do Filho , nos 
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dís que ainda hoje aftual- 
pfai.», mente o eftà gerando *. ego 
n* 7. hodie gentii te *, & falan- 

do-fe da proceflfao do Ef- 
pirico Santo,fe dís queain^ 
da agora a£fcualmence eftà 

symb. procedendo: SpiritusSari' 
Apoí1, Chis , qui ti Patre, Filioqne 

procedit. Epois porque fe 
não dís do Filho que jà 
foy gerado, 6c fò fe dís que 
atualmente o eftà geran¬ 
do > porque fenão dís do 
Efpirico Santo que jà foy 
procedido , fenaõ que ain¬ 
da agora eftà procedendo? 
Sabeis porque ? Porque a 
geraçaõ do Filho he obra 
do entendimento do Pay, 
a proceflaõ do Efpirrto 
Santo he obra do amor do 
Pay,' & do Filho: ahfinu 
pois não fe diga do Filho 
que jà foy gerado, diga-fe 
que ainda hoje fe eftà atu¬ 
almente gerando, porque 
as acções dos fabios, 6c en¬ 
tendidos não acabam : Ego 
hodie genui te. Naõ fe diga 
do Eípirito Santo que jà 
foy procedidojdiga-feque 
ainda agora eftà proceden¬ 
do, porque as acções dos 
imantes não tem fim : Spi- 
riftiSy qui a Patre, Filioqne 
pacedit'. logo como podem. 

ter fim os louvores de Ce- 
ciiia , (e o que he fabio, 6c 
amante fevè todos os an* 
nos empenhado no feu lou¬ 
vor ! Efta deve fer a rezaõ, 
porque o Sacramento fe a- 
cha hoje expofto na fefta 
da prodigioza Cecilia. He 
o Sacramento obra do a- 
mor, aífim o intitulam os 
Padres: opus amoris , he o 
Sacramento Cazade Sabe¬ 
doria : Safientia adijicavit pfoVerbi 

fibi domum > 6c como o Sa- sa¬ 
cramento olhando para fi 
fe vio fabio , 6c amante, 
entendeu que não havia de 
faltar na ftfta em obfequio, 
6c lizonja da portentoza 
Cecilia i mas agora per¬ 
gunto eu. Efta afíiftencia 
do Sacramento ferà por 
ventura fineza, que fas em 
obzequio de Cecilia ? não? 
não he fineza , he divida* 
porque fas hoje o Efpozo 
Sacramentado pelo amor 
de Cecilia o que fes em 
toda a fua vida Cecilia 
pelo amor do íeu fobera- 
no Efpozo j pa-ga-fe hoje 
hum a fineza com outra fi¬ 
neza , huma divida ccm 
outra divida, refponde-fe 
a huma corfczia com ou¬ 
tra eortezia- 



H 
Era uzo antigo entre 

os Hebreus fazerem o gòl- 
• ps na ceremonia da Cir- 

cundzaõ com huma pe¬ 
dra , afilm o achareis no 

Exo^. (agrado livro do Exodo, 
aonde fe ve Cefora Ef- 
poza de Moyzès circun¬ 
cidando com huma pedra 
ao feu filho ; durou ede 
uzo ( como dís Pedro Co¬ 
medor ) atè o tempo de 
David, tanto que David 
fahio a dezafio com o Gi¬ 
gante Golias, aquelle gol¬ 
pe , que na Circuncizaõ 
íe fazia com huma pedra, 
dahi por diante fe come¬ 
çou a fazer com o feiro. 
Ido n5o tem duvida , mas 
qual feria a rezaó deda 
diderença , Sc o motivo 
de tão grande novidade ? 
Refpondocomo Antor ci¬ 
tado , dis elle que quan¬ 
do David íahio a dezafio 
com o Gigante Golias , 
as armas do Gigante eram 
de ferro , Sc era também 
de ferro o capacete ; tirou 
o Padorinho da funda, ar¬ 
mou-íe com huma pedra, 
deu no ar huma volta , ef- 

talou a funda •, mas que¬ 
rendo ferir ao Gigante na 
teda 3 o não podia fazer, 

ifermài 
porque lhe fazia impedi¬ 
mento o ferro do capa¬ 
cete ; que fes pois nede ca- 
zo o ferro? defvíou-íe cor- 
tefmente da cabeça, para- 
que acertando o golpe na 
teda, fizefíe a pedra o feu 
emprego , ôe feconfeguif- 
fe por ede modo a vitto- 
ria do Gigante. Grande 
cortezia fes neda occaziaò 
o ferro à pedra , pois pa- 
raque a pedra naó fique 
vencida pelo ferro ein 
pontos de cortezias, qual 
ha de fer o remedio ? Bom 
remedio, ceda a pedra do 
feu direyto na ceremonia 
da Circuncizaõ , dè a pe¬ 
dra na ceremonia da Cir- 
cuncizaõ o primeyro lu¬ 
gar ao ferro , jàque o fer¬ 
ro no dezafio do Gigante 
deu o primeyro lugar à pe¬ 
dra : Aivrit Heb)\ei tíjyite 
ad David Circuncionemfa- Reg.capv 
fíampeird , Jed quiainde-*6, • 

jiciendo Goliam fer rum lo- 
nc£ , & galea cejjit la- 
pidijaão j quafi dans ei lo- 
cwn , d cinde cejjit Japis fer¬ 
ro in Circuncifiom : per¬ 
gunto agora quem he OpJ 
ferro ? Dís o douto F ideie Tom.i* 
que he Chrido: -Deus Vni- 
genito Filio fu o locutnsfuif- eós ;-r- 

fi 



de Santa 
fe videttir>dum illum aâ in¬ 
flar columnaferre* fe for- 
matum efledicit. Quem he 
a pedra? He Cecília , por¬ 
que he Cecília aquelle my- 
fteriozo Topázio,de quem 
efcreve Amoldo Carno- 
tenfe que metido em agoa 
fervente tem virtude para 
impedir a aftividade do 

eafl. de fogo : Topazion attempe- 

toz'v*~ rari ferventes aqu# ebulli- 
tiones3quantÜvis phrimum 

g4*®* admoveatur ignis. Ahfim} 
pois haja cortezias hoje 
entre o ferro , 8c a pedra, 
haja urbanidades entre Ce¬ 
cília , 8c o Sacramento. Se 
Cecília empenhou as feis 
vozes da Muzica em dar 
defcantes ao feu Divino 
Efpozo: Domino decanta- 
bat, também agora fe de- 
zempenha o Efpozo Sa¬ 
cramentado , dando Mu- 
zicas a Cecilia prodigioza 
por todas as vozes da mu¬ 
zica •, 8c pois o Efpozo Sa¬ 

cramentado canta? Sim, 8c 
canta por todas as íeis 
vozes no Sacramento , al- 
li canta pela voz do Ut na 
quella palavra : Ut dulce- 
dinern tuamin fiiios detnon- 
ftrares ; canta pela Voz 
do Re naquella palavra 

Cecilia. ^ 
Re còlitur memória pajjimis 
ejus j canta pela voz do 
Mi naquella palavra : Mi 
ro claufít ordine * canta pe¬ 
la voz do Fa naquella pa¬ 
lavra : fa cite in meam com- 
memorationem * canta pe¬ 
la voz do Sol, 8c canta pela 
voz do La naquella pala¬ 
vra Sol la , aonde fe vè o 

juntamente com o La: 
Sola fides fufficit. 

Aílim canta o Eípozo 
Sacramentado, porqueaf? 
fim cantava Cecilia pela 
feu Soberano Efpozo j pa^ 
ra os exercícios da humil¬ 
dade cantava pelas Míni¬ 
mas, para o exame da con- 
fciencia olhava para as Se¬ 
mínimas, para as obras da 
caridade corria pelas Col- 
xeas , para o dezengano 
da vida olhava para os 
Breves , para os a£tos do 
amor de Deos valia-fe das 
Infpirações, no tempo da 
Oraçaõcantava porCom- 
paíTo largo, no rigor da di- 
ciplina cantava por Pro- 
laçaõ mayor , nas abfti- 
nencias governava-íe pe¬ 
las Maximas , nasefmolas 
regia-fe pelas Longas, pa¬ 
ra o íofrimento dos tra¬ 
balhos valia fe dos Suílin- 

£ nidos,. 
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nidos , para confolar aos do abatimento , paliou t 

opprimidos cantava pelos íer Breve no tempo per- 
Abemolados , em fim co- feytoda vida, chegou a íec 
mo tão deftra na Solfa fou- Longa no ?ol da Graça, íu- 
be fazer todos os movi- bio a ferMaxima no La 
mentos da Muzica* def- da Gloria, ad qnam nos 
-çeu a íer Minima no Ut çerducat, &c. 

LAUS DEO. 






